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DADOS TÉCNICOS 
Dimensões e  Peso  
A l t u ra  (m m )  1 03 1  

L a r g u ra  (m m )  5 30  

P r o f u n d i d ad e  (m m )  6 00  

P e so  s em  r e ve s t i m e n t o  (K g )  1 30  

P e so  c om  p a r t e  f r o n t a l  de  aç o  ( K g )  1 37  
P e so  c om  p a r t e  f r o n t a l  de  
C e r âm i ca  (K g )  1 42  
D i âm e t ro  do  t u b o  d e  s a íd a  d e  f um os  
(m m )  1 00  

I n t e r v a l o  d e  p o t e n c i a  ca l o r í f i c a  2 , 4  a  1 0k W .  
C a p ac i d a d e  d e  a q ue c i m e n t o  e m  
vo l um e  (m 3 ) s e g un d o  a s  c on d i çõ e s  
d e  i s o l am e n t o  d a  h a b i t a çã o  

4 0 - 2 8 0  

C o n sum o  d e  c om bu s t í v e l  0 , 6 - 1 , 8  K g / h

C a p ac i d a d e  d o  d e po s i t o  d e  p e l l e t s  3 2  K g 

L i g aç ã o  à  r e d e  2 30 V / 5 0H z  

P o tê n c i a  e l é c t r i ca  m é d i a  a bs o rv i d a  < 1 00 W  

F us ív e l  1 , 6  T  

C a u d a l  d e  P D C  d e  d es c a r g a  6 , 0  –  6 , 0  

T em p e r a t u r a  d e  P D C  d e  d es c a rg a   1 57  -  2 2 9  
R e q u i s i t o s  d a  t i r a gem  da  c o n d u t a  d e  
ve n t i l aç ã o  0 - 0 D E S C R I Ç Ã O

0 1  P o r t a  da  c âm a ra  de  com b u s t ã o  
0 2  Ju n ta  d e  es t a nq u i d a de  d a  câm a r a  d e  com b us t ã o  
0 3  V i d r o  d a  p o r t a  da  c âm a ra  d e  com b us t ão  
0 4  L i m i t ad o r  d e  t em pe r a tu r a  m á x i m a  
0 5  E l em e n t o  de  e l ev a çã o  
0 6  P a r a f us o  s em - f i m  su p l em e n t a r  
0 7  P l a c a  d e  c en t ro  
0 8  P l a c a  d o  m o to r  
0 9  P a r a f us o  he xa g o n a l  
1 0  Mo t o r  d e  a cc i o n am en t o  d o  p a r a fu s o  s em - f i m  
1 1  S e ns o r  d e  a r  
 
2 0  U n i d a d e  d e  c on t r o l o  i n t e r n o  
2 1  F us í v e l  ce n t r a l  
2 2  M i n i c en t r a l  
2 3  C om a n do  à  d i s t â nc i a  ( op c i o na l )  
 
3 0  P o rc a  d e  bo r b o l e t a  
3 1  T am pa  de  l i m p e za  do  c o l e c t o r  d os  ga s es   
3 2  D u p l o  f u n do  
3 3  T am pa  de  l i m p e za  s u p e r i o r  /  i n f e r i o r  
3 4  A l o j am e n to  do  v e n t i l a do r  d os  ga s es  d e  c om b us tã o  
3 5  Mo t o r  d o  v e n t i l ad o r  d os  g a se s  d e  c om b u s t ã o  
3 6  P a r a f us o s  h e xa g on a i s  
3 7  T e rm ó s t a to  d e  m ín i m a  
3 8  A d a p t a d o r  do  t u b o  d e  s a íd a  d e  f um o s  d e  1 0 0  m m  
3 9  D o b r ad i ç a  d a  p o r ta  da  c âm a ra  de  c om b us t ão  
4 0  T am pa  do  d ep ó s i t o  
4 1  P a r ed e  po s t e r i o r  
4 2  R e v es t i m en t o  l a t e r a l  p os te r i o r  d i r e i t o  s u p l em e n t a r  
4 3  T am pa  da  p a r e d e  p os t e r i o r  
4 4  C a b o  d e  r e d e  com  f i c h a  S c h uk o  
4 5  S u p o r t e  a n gu l a r  an t e r i o r  d i r e i t o  s u p l em en t a r  
4 6  R e v es t i m en t o  f ro n ta l  i n f e r i o r  
4 7  R e v es t i m en t o  f ro n ta l  s up e r i o r  
4 8  S u p o r t e  a n gu l a r  an t e r i o r  e sq u e rd o  s u p l em en t a r  
4 9  R e v es t i m en t o  l a t e r a l  p os te r i o r  es q u e rd o  s u p l em e n t a r  
5 0  T am pa  de  c e r âm i ca  c om  v i so r  

DATOS TÉCNICOS 

O propr ietár io ou o ut i l izador  
autor izado da ins ta lação de combustão 
tem a obr igação de conservar a 
documentação técnica e de a 
apresentar respondendo a uma 
sol ic i tação da autor idade ou do l impa-
chaminés. 
 
Deve-se respeitar a norma nacional e 
europeia segundo as indicações 
locais relat ivas à instalação e 
funcionamento dos locais de 
combustão. 

1. A EMBALAGEM 

A pr imeira impressão de quem recebe a 
estufa é muito importante para nós. 
- A embalagem da sua nova estufa 
oferece uma excelente protecção 
contra eventuais danos.  

Contudo, a estufa e/ou os  acessór ios  
podem ter sof r ido danos durante o 
transpor te. 

No momento da entrega é necessário 
comprovar que não falte nenhum 
componente e que a estufa não tenha 
sofrido nenhum dano! Se detecta 
alguma irregularidade, comunique-a 
de imediato ao seu distr ibuidor 
autorizado.  

- A embalagem da sua nova estufa es tá 
completamente real izada com mater ia is 
ecocompatíveis.  
LISTA DE PEÇAS DE SUBSTITUIÇÃO 

(Fig.2 – f ig.5) 
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O cartão e as películas (PE) podem 
depositar-se sem problemas nos 
pontos normais de recolha de 
resíduos para a reciclagem dos 
mesmos. 

2. INFORMAÇÕES IMPORTANTES 

Adver tênc ias gerais  e precauções 
É imperat ivo respeitar  as advertênc ias  
gera is inc luídas no capítu lo de 
introdução 
 
⇒ Antes da colocação em 

func ionamento da estufa, le ia 
atentamente a tota l idade do presente 
manual .  

⇒ Para o transporte do aparelho de 
aquec imento só se podem ut i l izar  
meios providos de suf ic iente 
capac idade de carga. 

⇒ Não se deve ut i l izar  a estufa como 
escada ou estrutura de apoio. 

⇒ A combustão de mater ia l emite 
energia térmica que provoca um forte 
aquec imento da super f íc ie da es tufa,  
das portas e dos puxadores 
correspondentes, das chaves de 
comando, dos vidros das portas, dos 
tubos de saídas de fumos e 
eventualmente também da parede 
anter ior  da mesma. Por tanto, é 
necessár io evitar  entrar em contacto 
com estas  partes sem a adequada 
indumentár ia de protecção ou faze- lo 
ut i l izando os meios apropr iados,  

como por exemplo luvas de protecção 
térmica ou s istemas de acc ionamento 
(“mão f r ia”)  
 

⇒ Deve colocar-se ao corrente de 
todos estes per igos e às cr ianças,
mantê- las afastadas da estufa 
durante o funcionamento da mesma. 

⇒ Não deve colocar-se sobre a estufa 
ou imediatamente próx imo dela 
objectos não res istentes ao calor .  

⇒ Não deve colocar-se roupa a secar  
sobre a es tufa. 

⇒ Se deseja colocar  roupa a secar,  
deve fazê- lo a uma dis tânc ia 
adequada da estufa a f im de evi tar  
o per igo de incêndio.  

Durante o func ionamento da es tufa está 
pro ib ido manipular substânc ias  
faci lmente inf lamáveis  ou explos ivos no 
local  ou nos quar tos contínuos.  

3. QUE SÃO OS PELLETS? 

Os pel le ts es tão fei tos com resíduos de 
madeira procedente de ser rações ou 
of ic inas espec ial izadas em corte de 
madeiras , ou mesmo com f ragmentos de 
madeira de empresas f loresta is.  Estas 
“matér ias-pr imas” são tr i turadas,  secas e 
prensadas sem a ajuda de nenhum 
aglomerante até formar o “combust íve l”  
em forma de pel lets .  
 

CONSERVAÇÃO DOS PELLETS
Com o objec t ivo de garant ir  uma 
perfei ta combustão dos pel lets de 
madeira é necessár io conservar o 
combust íve l  num lugar que, na medida 
do possível esteja seco e protegido da 
suj idade. 
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ESPECIFICAÇÕES ESTIMADAS DOS 
PELLETS 
 
Potência calorífica:                5,3 kWh/kg 
 
Densidade:                              700 kg/m3 
 
Conteúdo de água:        máx. 8% do peso 
 
Percentagem de cinzas: máx 1% do peso 
 
Diâmetro:                                 5 – 6,5mm 
 
Comprimento:                        máx. 30mm 
 
Conteúdo:    100% madeira não tratada    

e sem nenhuma adição de
substância aglomerante 
(percentagem máximo de 
cortiça 5%)         

Embalagem: Em bolsas realizadas com 
material eco-compatível ou 
biodesintegrável ou então 
de papel (2-3 capas/ similares 
às bolsas para cimento) 

Aconselha-se a uti l ização de 
combustível certif icado. 
 
A uti l ização de combustível em 
pel lets, caducado ou não autorizado 
incide negat ivamente no 
funcionamento da estufa e por 
conseguinte pode conduzir à 
anulação da garantia e da 
responsabil idade sobre o produto.  

TECNOLOGÍA 
 
A sua nova estufa de pel le ts apresenta 
umas característ icas técnicas de 
vanguarda que são o resultado de anos 
de provas em laboratór io e prát icas. 
As vantagens prát icas da sua estufa de 
pel lets  são convincentes: 
 

COMODIDADE DE USO – SEGURANÇA 
DE FUNCIONAMENTO 
 
Um controlo elec trónico assoc iado a um 
controlo da temperatura de combustão 
comanda e contro la a acção combinada 
do vent i lador dos gases de combustão,  
do parafuso sem-f im e da temperatura.  
Este s is tema de contro lo garante 
ópt imas condições de combustão e de 
func ionamento. Portanto, os gastos de 
uso reduzem-se ao mínimo necessár io,  o 
qual evita que sur jam erros de 
func ionamento e ao mesmo tempo 
assegura uma ut i l ização ópt ima. 
 

MÁXIMA EFICIÊNCIA COM O MÍNIMO 
DE EMISSÕES 
 
Uma ampla superf íc ie de permuta de 
calor junto com um ópt imo contro lo de 
ar de combustão dão como resul tado 
um in-melhorável aprovei tamento do 
combust íve l .  
 
A introdução exactamente dos if icada 
dos pel lets  num tanque de combustão 
de f ino ferro fundido c inzento, permite 
uma combustão quase completa e 
ópt imos valores dos PDC de descarga,  
garant idos em cada fase de 
func ionamento.  
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4. FUNÇÕES DE SEGURANÇA AUTOMÁTICAS 

QUEDA DE TENSÃO 
 
Depois  de uma breve queda de tensão,  
as funções programadas antes da 
mesma react ivam-se. 
 
Modal idade ON (func ionamento manual) :  
Coloca-se o comando na fase de 
colocação em func ionamento (ST) e 
depois o aparelho vol ta à modal idade de 
func ionamento ON. 
 
Modal idade TM (func ionamento 
automático) :  Coloca-se o comando na 
fase de colocação em func ionamento 
(ST) e depois  o aparelho volta à 
modal idade de func ionamento TM. 
 
Modal idade SB (aparelho pronto para o 
uso, func ionamento em stand-by) :  Após 
dois segundos leva-se novamente o 
comando à modal idade de 
func ionamento SB. 
 
Em caso de queda de tensão pode 
produzir-se a lguma saída de fumos, que 
não se pro longa durante mais  de 
três /c inco minutos e não impl ica nenhum 
r isco para a segurança. 
 
SOBREAQUECIMENTO 
 
Em caso de sobreaquec imento,  um 
termóstato de máxima (OTB) desact iva 
automaticamente a es tufa. Uma vez que 
a estufa tenha arrefec ido, coloca-se 
novamente no programa de regulação. 
Se o sobreaquec imento cont inua mas 
não depende dos res íduos de brasas no 
tanque de combustão ou se durante a re-
a l imentação de combustíve l não se 
produz nenhum re-acendimento, então 
entra em funcionamento o programa de 
desact ivação ( fase de l impeza, s inal de 
func ionamento) .  É necessár io voltar  a 
colocar em func ionamento a estufa 
segundo a modal idade pré-programada.  

DESACTIVAÇÃO POR BAIXA 
TEMPERATURA 
 
Se a temperatura da estufa desce por 
baixo de um determinado valor mínimo, o 
aparelho des l iga-se. Esta desact ivação 
pode produzir-se também em caso de 
acendimento excess ivamente lento. 
 
DISPOSITIVO ELÉCTRICO DE 
PROTECÇÃO CONTRA A 
SOBRECORRENTE 
 
O aparelho está protegido com um 
fusível central (na par te poster ior ) contra 
a sobrecorrente (ver  Dados Técnicos ) .  
 

Se se comprova um caso de 
sobreaquecimento é absolutamente 
necessário real izar trabalhos de 
manutenção e l impeza. 
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Devem util izar-se exclusivamente, 
materiais em perfeitas condições 
de estanquidade,  resistentes às 
altas temperaturas,  assim como 
juntas adequadas, si l icone para 
altas temperaturas e lã mineral .  

5. INSTALAÇÃO DA ESTUFA 

ADVERTÊNCIAS GERAIS 
 
⇒ O aparelho deve estar l igado a 

uma conduta de vent i lação 
adequada para combust íve is  
só l idos. A conduta de vent i lação 
deve ter  um diâmetro de 100 mm 
como mínimo. 

⇒ O sistema de aspiração dos fumos 
baseia-se na formação de uma 
depressão no in ter ior  da câmara 
de combustão e uma l ige ira 
sobrepressão na descarga dos 
gases. Portanto,  é muito 
impor tante que a saída dos gases 
de combustão esteja 
correctamente ins talada e em 
perfei tas condições de 
estanquidade .

⇒ Há que evitar  os  trajectos de 
descarga demasiado longos até à 
conduta de vent i lação.  

⇒ É necessár io evi tar  as mudanças de 
d irecção do f luxo dos gases de 
descarga para a conduta de 
vent i lação (por exemplo, demasiados 
ângulos  ou curvas) .  

⇒ No caso de que não seja possível  
l igar o aparelho d irectamente à 
conduta de vent i lação, deve ut i l izar-
se um adaptador que possua uma 
aber tura para a l impeza.  

REALIZAÇÃO DA LIGAÇÃO À CONDUTA 
DE VENTILAÇÃO 
 

1.  Meça e marque em tamanho natura l  
sobre a parede os pontos para 
l igação da estufa ( tendo em conta a 
eventual espessura de uma placa de 
base) 

 
2.  Real izar  os furos na parede. 
 
3.  Ins ta le o mandr i l  na parede. 
 
4.  L igue a estufa à conduta de 

vent i lação através do tubo de saída 
de fumos. 

 
PROTECÇÃO DO PAVIMENTO 
 
O aparelho deve colocar-se sobre uma 
superf íc ie ref ractár ia.  Em caso de 
pavimentos inf lamáveis (madeira,  
carpete, etc.)  é necessár io preparar uma 
base de apoio de mater ia l  ref rac tár io  
(v idro, lamina de aço, cerâmica ou 
outro).  
 
Dimensões mínimas de uma base de 
apoio apropriada (placa em pavimento) 
 
50 cm sal iente para a f rente em relação 
à abertura da porta da câmara de 
combustão. 
30 cm sal iente para os res tantes 3 
lados.

Para a montagem (como também 
para o controlo e a prova em caso 
de auto instalação) é aconselhável  
recorrer a empresas especial izadas 
e autorizadas. 

É necessário assegurar-se de que o 
tubo de saída de fumos se introduza 
na secção l ivre da conduta de 
venti lação. 

ATENÇÃO: Devem-se respeitar as 
normas vigentes sobre a construção.  
Para informação,  contacte com o 
serviço de l impeza de chaminés.
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DISTÂNCIAS DE SEGURANÇA:

Meça sempre par t indo da superf íc ie 
externa do aparelho. 
 
1.  De objectos inf lamáveis: 
 
A = 800mm.       B = 400mm. 
 
2.  De objectos não inflamáveis: 
 
A = 200mm.       B = 100mm. 

Nos apar tamentos modernos, com 
janelas  e portas  herméticas,  a 
rec ircu lação do ar  é l im itado. Por outro 
lado, a s i tuação agrava-se devido à 
presença de outros  d ispos it ivos que 
extraem ar do in ter ior  do apartamento 
(por exemplo, na cozinha ou na casa de 
banho). 
 
ALIMENTAÇÃO DE AR DESDE O 
EXTERIOR (Fig. 8)  
 
1.  Aconselha-se ut i l izar tubos de aço. 
2.  Diâmetro mínimo: 5 cm. 
3.  Para garant ir  um f luxo suf ic iente de 

ar,  a conduta não deve superar os 4 
m de comprimento nem ter  
demasiadas curvas. 

4.  Se a conduta termina no exter ior ,  
deve fazê- lo com uma curva vert ica l  
a 90º para baixo ou então es tar com 
uma protecção contra o vento.   

 
Na maior ia dos casos,  o incumprimento 
de uma ou mais destas condições 
poderá ser a causa de uma má 
combustão na estufa e de uma fal ta de 
pressão de ar no apar tamento. 
 
Aconselha-se insta lar  uma gre lha de 
vent i lação permanente, por exemplo 
numa janela próx ima à es tufa. 
 
Também existe a poss ibi l idade de obter  
o ar de combustão d irectamente do 
exter ior  ou então de outra habitação 
suf ic ientemente vent i lada (por exemplo,  
o sótão).  

LIGAÇÃO ELÉCTRICA 
 
A estufa possui um cabo de l igação de 
aprox imadamente 2,5m de comprimento 
de f icha europeia. Este cabo deve 
l igar-se a uma tomada de corrente de 
230 vol ts,  50 Hz.  O consumo médio de 
corrente e léc tr ica durante o 
func ionamento é cerca de 100 W . 
Durante a fase de acendimento 
automático (duração de 
aprox imadamente 10 minutos) o 
consumo é de cerca de 350 W . O cabo 
de l igação deve estar colocado de ta l  
forma que se evite todo o contacto com 
superf íc ies quentes externas da estufa 
ou cortantes. 
 
AR PARA A COMBUSTÃO 
 
Todo o procedimento de combustão 
requer ox igénio, ou seja, ar .  No caso 
de estufas  individuais em geral ,  este ar  
obtém-se da habi tação cont inua. De 
qualquer modo,  é necessár io 
restabelecer o ar  ret irado na habi tação.   

Fig. 8 
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6. MONTAGEM DO REVESTIMENTO, OPÇÕES

ATENÇÃO! Só realize os trabalhos 
depois de ter desl igar a estufa da 
corrente. 

Durante a montagem não deixe cair
nenhum objecto (parafusos, etc.)  no 
depósito do combust ível porque 
poderá bloquear o parafuso sem-fim 
e danif icar a estufa. 

Antes de iniciar os trabalhos é
necessário apagar a estufa e esperar 
que arrefeça. 

MONTAGEM DO REVESTIMENTO DE 
AÇO OU CERÂMICA (FIG.6) 
 
Ret ire os  parafusos hexagonais . 
Ret ire ambas as tampas do aparelho.  
Agora ret ire  as a lhetas de convecção. 
Al ivie os parafusos hexagonais em 
ambos os lados do revest imento na 
par te super ior  e ret i re o e lemento do 
revest imento. 
Abra a porta da câmara de combustão e 
ret ire o revest imento da parte infer ior .  
Ret ire os  t rês  parafusos hexagonais.  
Agora levante e ret ire  os revest imentos 
latera is  da estufa de pel le ts.  

ATENÇÃO: Estes trabalhos devem
ser real izados exclusivamente por 
pessoal técnico autorizado. 
 

A estufa de pel le ts pode estar  
equipada com um termóstato.  
Um termóstato comum pode adquir ir -
se num dis tr ibuidor de estufas 
espec ial izado.  
O cabo bipolar que vai desde o 
termóstato até à estufa coloca-se no 
aparelho por l igação com parafusos 
para cabos prevista no lado poster ior  
do aparelho.  Ret ire a ponte sobre o 
l igador b ipolar  no comando ( f ig.9) y 
l igue aqui  o cabo do termóstato. 
 

F ig.9 

MONTAGEM DO VENTILADOR DE 
CONVECÇÃO (OPCIONAL) F ig.10 
 
Desmonte as paredes la tera is  
poster iores ( f ig.6, e lemento 42) à 
d ire i ta e esquerda, ret i rando 
previamente os parafusos hexagonais,  
nas partes super ior  e infer ior ,  nas 
paredes poster iores. Preste atenção à 
l inha de a l imentação da unidade de 
controlo in terno. 

Porca 
Fig.10 
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Fixe o vent i lador de convecção com as 
duas porcas inc luídas no conjunto sobre 
os parafusos expressamente colocados na 
parede da câmara de combustão ( f ig .10) ,  
co locando detrás da porca a ani lha 
estr iada de segurança. 

Porca L igação 
vent i lador de

convecção 

Ins ta le a a l imentação de corrente nos 
supor tes sobre a caixa da minicentra l de 
comando e coloque a f icha b ipolar na 
pos ição I I I  (F ig.  11) .  
Vol te a montar as paredes la tera is.  

ATENÇÃO! Só pessoal técnico 
autorizado pode real izar a montagem 
do venti lador de convecção 

7. FUNCIONAMENTO

ADVERTÊNCIAS FUNDAMENTAIS 

A colocação em func ionamento do 
aparelho só deve real izar-se depois de 
ter  completado a montagem. 

A estufa de pel le ts  está aprovada 
exc lus ivamente para a combustão de 
pel lets  de madeira de qual idade e 
cert i f icada. Não está permit ida a 
combustão de combustíve l só l ido não 
pelet izado (palha, mater ia l t r i turado,  
etc .) .  O incumprimento destas  
d ispos ições impl ica a anulação da 
garant ia e poderá colocar  em per igo a 
segurança do aparelho. 

Em funcionamento normal a estufa de 
pel lets não pode sobreaquecer-se.  
Contudo, o func ionamento cont ínuo à 
máxima potência pode ocas ionar uma 
diminuição da v ida út i l  dos 
componentes eléc tr icos da estufa 
(vent i ladores, motores e comando 
e léc tr ico)  e portanto não se aconselha. 

FUNÇÕES DO COMANDO E DA 
UNIDADE DE CONTROLO INTERNA. 
(Fig.  12) 
 
A estufa de pel lets es tá provida de um 
moderno comando com 
microprocessador programável .  O 
ut i l izador pode pré-programar cada 
função do aparelho por meio da 
unidade de comando interna ( tec lado e 
ecrã) montada sobre a parede latera l  
do aparelho. 
As modif icações no comando e no 
painel de contro lo só podem ser 
real izadas pelo d istr ibuidor  
devidamente formado para ta l ou pelo 
serv iço de ass istência técnica. As 
modif icações não autor izadas 
real izadas nestas peças impl icam a 
perda da garant ia.  

Fig.11 
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Fig.12 Unidade de contro lo interna,  
funções e tec las.   
 
ENTER: Navegação pelos  menus 
pr inc ipais (S,B,ON, TM) e conf irmação 
dos dados introduzidos. 
 
ECRÃ: Visual ização do estado de 
func ionamento com caracteres 
luminosos. 
 
MENÚ: Navegação pelo inter ior  e até 
aos diferentes  níveis  dos sub-menus. 
 
MENOS/MAIS:  Redução ou aumento dos 
valores introduzidos pelo ut i l izador.  
 
ON/OFF: Acendimento e apagamento do 
aparelho.

UNIDADE DE CONTROLO INTERNA 
 
Através desta unidade é possível  
programar e regular todas as funções.  

8. COLOCAÇÃO EM FUNCIONAMENTO DO APARELHO / PROGRAMAÇÃO DO
COMANDO / OPÇÕES DE COMANDO 
Advertências gerais :
⇒ Comprove que o depós ito de pel lets  

se encontra cheio e que a câmara de 
combustão está l impa de impurezas. 

ATENÇÃO!  Durante o procedimento de 
acendimento,  a por ta da câmara de 
combustão deve estar fechada. O 
acendimento e léctr ico não func iona com 
a porta aber ta. 
Se o depós ito dos pel le ts é cheio pela 
pr imeira vez, durante aprox imadamente 
10 minutos no tanque de combustão não 
haverá nenhum pel le t .  É possível  
introduzir  um punhado de pel lets no 
tanque de combustão para evi tar  um 
novo processo de colocação em 
func ionamento. 

PRIMEIRA COLOCAÇÃO EM 
FUNCIONAMENTO /  PROGRAMAÇÃO 
Uma vez que o depós ito de al imentação 
se encha e o aparelho está l igado à 
rede, pulsando a tecla “ON/OFF” na 
unidade de comando interna v isual iza-se 
a indicação SB

(stand-by).  
 

“SB”  s ignif ica func ionamento em
pos ição de espera (s tand-by) 

 

Agora é possível programar o comando 
de acordo com as necess idades 
pessoais da seguinte maneira.  (Veja-se 
guia do menu -  capítu lo 13).  
É possível programar dois in tervalos de 
aquec imento para cada d ia da semana. 
De fábr ica não vem programado nenhum. 

SB

Horár io de aquecimento.  Pulse “MENÚ” 
na unidade de comando e no ecrã 
aparecerá: 
 

“MO” representa o d ia da 
semana   semana -  Segunda (Monday)  
 

Agora pulse “ENTER” e no ecrã 
aparecerá: 
 

“S1” representa o começo do
pr imeiro per íodo de aquec imen-
to, e o número indica a hora
(de 0 a 23) 

 Por exemplo,  na imagem indica-
se o 6. O horár io pode modif icar-se 
segundo se deseje com intervalos de 
uma hora pulsando “+” e “-“  O valor  
desejado conf i rma-se pulsando “ENTER”, 
com o qual f ica incorporado à memória.  
No ecrã aparecerá:   
 

“E1” representa o f inal  do  
 pr imeiro tempo de aquec imento. 
 

O horár io pode modif icar-se conforme se 
deseje com intervalos de uma hora 
pulsando “+” e “-“ .  O valor desejado 
conf irma-se pulsando “ENTER”, f icando 
incorporado à memória. No ecrã 
aparecerá: 
 “S2” representa o começo do se- 
 gundo per íodo de aquec imento. 
 Depois  de ter  introduzido o se- 
 gundo per íodo de aquec imento  
 e de o ter  conf irmado pulsando 
 “ENTER”, no ecrã aparecerá: 

MO

S1

6

E1

8

S2

16

Fig. 12 
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“E2”  representa o f ina l  do se- 
 gundo per íodo de aquec imento. 
 

Depois  de ter introduzido o segundo 
per íodo de aquec imento e de o ter  
conf irmado pulsando “ENTER”, o novo 
valor  f ica incorporado à memória e 
seguidamente no ecrã aparecerá a 
conf irmação. 
 

Depois de ter  seleccionado a tec la 
“MENÚ” no ecrã aparecerá o seguinte 
d ia da semana. 
 

“TU” representa o dia da semana 
 Terça (Tuesday) 

 

Pulsando a tec la “ENTER” volta-se ao 
ponto de par t ida para o pr imeiro tempo 
de aquecimento para a Terça. 
 
Agora procede-se à programação de 
todos os tempos de aquec imento para os  
d ias  da semana (Quarta “W E”, Quinta 
“TH”, Sexta “FR”,  Sábado “SA” , Domingo 
“SU”) da maneira descr i ta  anter iormente. 
 
Depois de ter  conf irmado com “ENTER” o 
valor  “S” do dia da semana domingo 
(SU) e de ter  selecc ionado “MENÚ”,  no 
ecrã aparecerá: 
 

“PS” (Power-Star t)  representa a  
 potênc ia calor í f ica durante os  
 per íodos de aquec imento pre- 
 programados (S1-E1, S2-E2) 
 
O número corresponde à potênc ia 
calor í f ica em percentagem (0% é a 
potênc ia calorí f ica mínima;  100% 
corresponde à potênc ia calor í f ica 
máxima). 
 
Pulsando “+” e “-“  é possível programar 
o valor desejado com intervalos de 5% 
Conf irme o valor  com “ENTER” e no ecrã 
aparecerá: 
 

“PE”  (Power-End)  representa a 
 potênc ia calor í f ica no intervalo 
 compreendido entre os  per íodos 
 (E1-S2) 
 

“OFF” s ignif ica que o aparelho está 
desact ivado entre os períodos de 
aquec imento programados. 
Se entre os períodos está 
 

O número representa a potênc ia  
 calor í f ica em percentagem (por   
 exemplo 5%) 
 

Pulsando a tec la “ENTER” o valor PE f ica 
incorporado à memória e no ecrã 
aparecerá: 
 

“CL”  s ignif ica l impeza (Clean)  
 e o número indica o tempo que 
 transcorre entre os intervalos 
 de l impeza em minutos (por 
 exemplo, 60 min.)  
 
Pulsando “+” e ”-“  é possível modif icar o 
intervalo de tempo desejado com 
intervalos de 5 minutos. (O intervalo de 
l impeza pode ir  até 300 minutos. Contudo,  
aconselha-se a real izar um cic lo de 
l impeza cada 60 minutos).  
O valor f ica conf irmado pulsando “ENTER” 
e no ecrã aparecerá: 
 

Esta é a versão do sof tware de 
 regulação e serve para informar 
 a ass istênc ia técnica.  
 (só v isual ização) 
 
Agora com “MENU” acede-se ao re lógio 
interno e aparece a seguinte indicação: 
 

“H” s ignif ica hora (Hour)  e o  
 número indica a hora (valores 
 de 0 a 23).  
 

Pulsando “+” e “-“  é  possível regular a 
hora actual do re lógio in terno. Pulsando 
“ENTER” conf irma-se o valor,  que f ica 
incorporado à memór ia, e no ecrã 
aparecerá: 
 

“M” são os minutos (Minuts)  e o 
 número indica os minutos  
 (valores de 0 a 59) 
 

Agora procede-se a regular o valor  
correcto dos minutos do re lógio do 
s istema, pulsando “+” e “-“ .  Pulsando 
“ENTER” conf irma-se o valor,  que f ica 
incorporado à memór ia, e no ecrã 
aparecerá: 
 

“D” s ignif ica d ia e o número  
 ind ica o d ia da semana. 
 

E2

20  

MO

TU

PS

75

PE

OFF  

PE

5

CL

60  

VA

1.22  

H

13  

M

47  

D

3
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Sb  
Sb “SB”  standby 

Agora a estufa está programada de acordo 
com as suas necess idades pessoais e pode 
func ionar na modal idade manual  
(Modal idade ON) pulsando uma vez a 
tecla “ENTER” ou na modal idade 
automática (Modal idade TM) pulsando 
duas vezes a tecla “ENTER”  

Preste atenção ao facto de que na 
modal idade ON, a estufa in ic ia o 
func ionamento do aquec imento ao f im de 
uns 10 segundos.  Na modal idade 
automática (TM) o processo de 
aquec imento inic ia-se segundo os tempos 
de aquecimento programados. 
 

CAMPOS DE FUNCIONAMENTO DO MENÚ 
PRINCIPAL 
 
De acordo com as exigênc ias , é possível  
escolher entre as t rês modal idades de 
func ionamento que se descrevem de 
seguida:

⇒ Modalidade Stand-by 

SB “SB” Pronto para funcionamento 
(Stand-by) 
O aparelho está apagado mas o 
controlo mantém-se act ivo. 

⇒ Funcionamento manual 

ON 
 

70  

“ON” Signif ica funcionamento 
manual .  O número cor responde à 
potênc ia calor í f ica em 
percentagem (0% é a potênc ia 
calor í f ica mínima; 100% é a 
potênc ia calor í f ica máxima). 

⇒ Funcionamento automático 

TM 
 

85  

“TM” Signif ica funcionamento 
automático (T ime-Modus) .  O 
número corresponde à potência 
calor í f ica em percentagem (0% é 
a potênc ia calor í f ica mínima;  
100% é a potênc ia calor í f ica 
máxima).
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Início de funcionamento manual  
(Modalidade ON)

No ecrã aparecem al ternadamente e de 
forma intermitente,  as seguintes  
indicações: 

ST 
 

21  

On 
 

70  

“ST” Signif ica iníc io (Star t)  
O número que se encontra debaixo indica 
o tempo restante em minutos antes do 
processo de in ic io.  
 
Uma vez f ina l izada a fase de iníc io no 
ecrã aparece:

On 
 

70  

“ON” Signif ica func ionamento 
manual

Se deseja modif icar a potênc ia calor í f ica 
actual ,  é possível regular a potênc ia 
calor í f ica desejada com intervalos de 5% 
(de 0 a 100)  pulsando “+”  e “-“  

Início do funcionamento automático 

Se no ecrã se selecc iona TM e se inic ia o 
tempo de aquec imento programado,  
começa a regulação do func ionamento de 
aquec imento. 
No ecrã aparecem al ternadamente de forma 
intermitente as seguintes  indicações: 

ST 
 

21  

TM 
 

65  

“TM” s ignif ica func ionamento automát ico. 
Uma vez f ina l izada a fase de iníc io,  no 
ecrã aparece: 

TM 
 

65  

Em geral ind ica-se a potênc ia 
calor í f ica programada 
previamente (PS; PE) . Mas se 
deseja modif icar o valor  actual 
é possível faze- lo com 
intervalos de 5% pulsando “+” e 
“-“ .  No ecrã aparece o

valor  modif icado.  O programa incorpora o 
novo valor pela regulação até à f ina l ização 
da janela em curso. No iníc io do tempo de 
aquec imento seguinte ut i l iza-se novamente o 
valor pré-programado. Só é possível  
introduzir  modif icações na potênc ia 
calor í f ica através da programação de PS y 
PE. 

ADVERTÊNCIA:
O programa de aquecimento realiza-se 
automaticamente e o uti l izador pode 
interrompe-lo levando (com a tecla 
“ENTER”) o estado de funcionamento 
a “SB” (stand-by) .  Neste caso,  a 
modal idade de apagamento ( indicação 
“EX”,  veja-se mais à frente) realiza-se 
completamente. 
Se o aparelho está desl igado da rede 
(por exemplo, por fal ta de corrente) 
durante a fase de início e depois volta 
a ser l igado à rede, o programa de 
início retoma-se desde o começo.  

DESACTIVAÇÃO DO APARELHO.
DESACTIVAÇÃO EM “FUNCIONAMENTO 
MANUAL (ON)”  
Se durante o func ionamento se pulsa a tecla 
“ON/OFF”, ac t iva-se o programa de 
desact ivação. No ecrã aparecem 
alternadamente de forma intermitente as 
seguintes indicações.  

ON 
 

65  

Ex 
 

60  

“Ex”  Fase de saída 1 (Ex it)  
o número representa o 
tempo res tante em 
segundos para esta fase. 

Uma vez f ina l izada a fase de saída 1,  no ecrã 
aparece ( intermitente)  

TM 
 

65  

CL 
 

120  

“CL”  Fase de l impeza 
(Clean) 
O número representa o 
tempo res tante em 
segundos para esta fase. 

Uma vez f ina l izada a fase de saída 1,  no ecrã 
aparece ( intermitente)  

TM 
 

65  

Ex 
 

301  

“Ex”  Fase de saída 1 (Ex it)  
O número representa o 
tempo res tante em 
segundos para esta fase. 
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ADVERTÊNCIA
Todo o processo de desact ivação leva 
aprox imadamente 8 minutos e o ut i l izador  
não pode interrompe- lo. O programa de 
desact ivação re in ic ia-se pulsando 
“ON/OFF”. 

Uma vez f ina l izado o programa de 
desact ivação o ecrã apaga-se. Só é possível  
real izar um novo in íc io depois de ter  pulsado 
a tec la “ON/OFF” . 
 
DESACTIVAÇÃO DO APARELHO EM 
FUNCIONAMENTO AUTOMÁTICO 
 
Paragem automát ica em função do tempo de 
aquec imento. 
Se no func ionamento automático a potênc ia 
calor í f ica “PE” está programada em “OFF”, o 
aparelho f ica desact ivado uma vez f inal izado 
o tempo de aquecimento de acordo com as 
funções descr i tas  anter iormente. 
A diferença com a desact ivação manual 
res ide somente na indicação TM no lugar de 
ON. 
Uma vez f inal izado o processo de 
desact ivação no ecrã aparece o seguinte: 
 

TM 
 

OFF

“TM” func ionamento automát ico 
(T imer-Modus) 
“OFF” indica funcionamento de 
aquec imento apagado.  

A estufa volta a ser react ivada 
automaticamente durante o tempo de 
aquec imento pré-programado, ou então pode 
ser act ivada manualmente pelo ut i l izador 
passando à modal idade manual (por 
exemplo, se for  necessár io ut i l izar o 
aquec imento fora dos tempos de 
aquec imento programados) . 
 

Paragem automática manual 
 
Se durante o func ionamento automático se 
pulsa a tec la “ON/OFF”, o aparelho passa 
imediatamente ao processo de desact ivação.  

No ecrã aparece a mesma indicação que 
se descreveu anter iormente. Uma vez 
f ina l izado o programa de desact ivação, a 
ind icação desaparece e o aparelho só 
pode voltar  a func ionamento automát ico 
depois de ter  pulsado “ON/OFF”. 
 
DESACTIVAÇÃO ATRAVÉS DA 
COMUTAÇÃO EM MODALIDADE DE 
FUNCIONAMENTO STAND-BY 
 
Se se pulsa a tec la “ENTER” passa-se a 
func ionamento manual ou automát ico 
desde a modal idade de stand-by.  
Seguidamente real iza-se a desact ivação 
com o procedimento que se descreveu 
anter iormente. Uma vez f inal izado o 
programa de desact ivação, no ecrã 
aparece: 
 

SB “SB” Pronto para o 
func ionamento (Stand-by) 

Para uma nova colocação em 
func ionamento é necessár io seleccionar a 
modal idade correspondente. 
 

Controlo de pel lets (opcional)
Termóstato  
Graças à unidade de contro lo ex terno é 
possível incorporar à estufa uma função 
de regulação da temperatura ambiente. A 
temperatura ambiente é indicada através 
de um sensor ins talado na unidade de 
controlo ex terna. 
Esta função não forma par te do 
fornecimento.  As correspondentes funções 
avançadas do aparelho e a programação 
dos valores de s istema, i lus tram-se no set  
de in tegração. 
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9. ACENDIMENTO ELÉCTRICO 

A estufa de pel le ts está provida de 
acendimento e léctr ico.  
 
O acendimento e léctr ico põe-se em 
func ionamento com o programa de in íc io da 
estufa 
Duração do procedimento de 
acendimento: Aproximadamente 12 
minutos. 
 
ACTIVAÇÃO SEM ACENDIMENTO 
ELÉCTRICO 

⇒ ATENÇÃO! APLICA-SE SÓ ÀS 
ESTUFAS SEM ACENDIMENTO 
ELÉCTRICO 

⇒ Se a sua estufa está provida de 
acendimento eléctr ico mas este não 
funciona bem, contacte com o serviço 
de assistência técnica!  

Contro le que o depós i to de pel le ts se 
encontra cheio e que a câmara de 
combustão esteja l impa e l ivre de impurezas. 
In troduza na câmara de combustão mater ia l  
de acendimento apropr iado e coloque sobre 
o mesmo um punhado de pel lets .  
 
Atenção: Não ut i l ize nenhum líquido 
inf lamável para acender o fogo!  
 
Acenda o mater ia l  no tanque de combustão 
com um fósforo e feche cuidadosamente a 
por ta da estufa. Pulse a tec la “ON/OFF” . 
Esta ordem põe em marcha o procedimento 
de in íc io. 
 
ALGUNS CONSELHOS PRÁCTICOS 
 
O consumo de pel le ts depende das 
d imensões dos mesmos. Quanto maiores,  
mais lentas serão a a l imentação e v ice-
versa. 
A estufa de pel lets  pode ut i l izar-se sem 
preocupação nem r iscos com funcionamento 
pro longado. De todas as  maneiras, 
aconselha-se diminuir  a potênc ia calor í f ica 
durante a noite ou se o ambiente permanece 
vazio durante um tempo prolongado. 

30 Kg de pel le ts dever iam bastar para 
umas 16 horas de func ionamento na 
regulação máxima e para umas 58 horas de 
func ionamento na regulação mínima. 
(As eventuais d iscrepânc ias devem-se aos 
d iversos t ipos de combustíve is ut i l izados 
para a fabr icação dos pel lets!  
 
Para informação complementar d ir i ja-se ao 
d istr ibu idor autor izado de pel le ts.  
 

ALIMENTAÇÃO DE COMBUSTÍVEL 

PRESTE ATENÇÃO!  Durante a recarga de 
combust íve l não coloque em contacto o 
saco de pel lets  com a estufa quente e 
ret ire imediatamente os pel le ts que 
f iquem fora do depós ito de a l imentação!  

Para evitar  que o fogo se apague 
inadvert idamente devido à fa l ta de 
combust íve l ,  aconselha-se a manter de 
maneira constante um nível  adequado de 
combust íve l no depós ito de a l imentação.  
Se o nível  ex is tente no depósi to é infer ior  
à metade da capac idade, pode carregar-
se na estufa um saco de pel lets de 15 Kg.  
Contro le f requentemente o nível de carga.  
De qualquer forma, a tampa do depós ito 
deve permanecer  sempre fechada,  
excepto quando se real iza a recarga. 

ATENÇÃO! Para encher o depósito de 
al imentação ut i l ize sempre a luva 
térmica que se fornece com a estufa! 

Capacidade do depós ito de pel lets (veja-
se dados técnicos) 
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10. MANUTENÇÃO E LIMPEZA 

ADVERTÊNCIAS FUNDAMENTAIS
Antes de realizar trabalhos de 
manutenção é necessário apagar e 
arrefecer a estufa. 

ATENÇÃO! Os trabalhos de manutenção 
no aparelho só devem real izar-se 
depois de ter ret irado a f icha da tomada 
de corrente. 

A frequênc ia com que deve proceder à 
l impeza da estufa,  ass im como os 
intervalos de manutenção, depende do 
combust íve l  ut i l izado. Um elevado 
conteúdo de humidade, c inzas, pó e lascas 
podem aumentar para mais  do dobro os 
intervalos  de manutenção necessár ios . 
 
Portanto,  uma vez mais subl inhamos a 
necess idade de ut i l izar como combust íve l  
unicamente pel lets de madeira aprovados e 
aconselhados. 
 
Pinça 
 
Junto com a estufa de pel lets fornece-se 
uma pinça que se ut i l iza para abr ir  e fechar  
a por ta da câmara de combustão Esta p inça 
deve ut i l izar-se para: 
 
L impar o tanque de combustão. 
Remover  os  pel le ts no depós ito no caso de 
que f iquem colados às  paredes. 
 
Uso da madeira como adubo 
 
Os resíduos da combustão estão 
const i tuídos por elementos minerais da 
madeira (aprox imadamente 1-2%) que 
f icam no fundo da câmara de combustão 
em forma de c inza.  Esta c inza é um 
produto natura l puro e const i tu i  um adubo 
excepc ional para todas as p lantas do 
jard im. Contudo, antes de usar as c inzas é 
necessár io deixá- las  repousar e depois  
“apagá- las”  com água.  
 
Atenção:  As cinzas podem ocultar 
brasas, pelo que só se devem conservar 
em recipientes de metal .  

LIMPEZA DO TANQUE DE COMBUSTÃO

O tanque de combustão deve manter-se sob 
controlo a f im de se assegurar que as 
aber turas para a a l imentação de ar não 
f iquem obturadas por  c inza ou resíduos. O 
tanque de combustão pode l impar-se 
faci lmente dentro da estufa. Se se extra i o 
tanque,  é possível l impar também a zona 
que se encontra por detrás do mesmo. 
 
Atenção: A l impeza do tanque de 
combustão só deve efectuar-se com a 
estufa f r ia, depois de se terem apagado as 
brasas! 

LIMPEZA DO VIDRO DA PORTA DA 
CÂMARA DE COMBUSTÃO 
A melhor  maneira de l impar  o v idro da porta 
da câmara de combustão é ut i l izar um pano 
húmido. A suj idade res istente el im ina-se 
com um detergente espec ia l que pode 
adquir ir -se num dis tr ibu idor especia l izado. 
 
LIMPEZA DOS CONDUTOS DE GAS DE 
DESCARGA 
Os condutos dos gases de combustão estão 
s i tuados la tera lmente na câmara de 
combustão ( f iguras 13 e 15) .  
• Ret ire a tampa cerâmica ( f ig .6, elemento 

50) da estufa. Abra a por ta da câmara de 
combustão. 

• Ret ire a porca com ani lha ( f ig.5,  
e lemento 30) e na par te super ior  ret ire a 
tampa de l impeza dos gases de 
combustão (F ig.5, e lemento 31),  tanto no 
lado esquerdo como no lado di re i to do 
aparelho. 

• Limpe o conduto de vent i lação dos gases 
de combustão no latera l da câmara de 

Fig.  12 
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combustão ut i l izando a escova para a 
ful igem (F ig.15) .  
• Ret ire a tampa super ior  da câmara de 

combustão (F ig.5,  e lemento 33)  
desapertando as 4 porcas com ani lha. 

• Aspire as impurezas e l impe bem a 
câmara in terna, que f ica aber ta, e os  
condutos latera is.  

• Volte a montar as peças que ret irou 
real izando o procedimento na ordem 
inversa. 

Fig.13 

Fig.14 

L impeza dos condutos dos gases de 
combustão 

Fig.5 

-se na parte infer ior  da câmara de 
combustão (da f ig .  16 à f ig .19) .  
• Depois de ter  desmontado os 

revest imentos f ronta is .  
• Abra a por ta da câmara de combustão. 
• Desmonte a aber tura de inspecção 

infer ior  ( f ig.5,  e lemento 33) (4 porcas 
com ani lha) 

• Limpe (por exemplo por aspiração) o 
duplo fundo incorporado ( f ig .5, e lemento 
32)  e depois ret ire-o da câmara de 
combustão. 

• Agora aspire os res íduos da combustão 
do conduto do colec tor.  

• Volte a montar as peças que ret irou 
real izando o procedimento em ordem 
inversa.  Preste atenção para que f iquem 
perfei tamente hermét icas. 

LIMPEZA DO COLECTOR DOS GASES DE 
DESCARGA 
O colector  dos gases de descarga encontra-  

Fig.15 

Fig.16 

Fig.17 

Fig.18 
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Atenção: O venti lador dos gases de 
combustão não deve f icar danif icado 
durante as tarefas de l impeza! 
 
Limpeza do alojamento do venti lador dos 
gases de combustão.  
 
Este procedimento de manutenção deve 
real izar-se de acordo com a f requênc ia de 
ut i l ização da estufa e o t ipo de combustíve l  
ut i l izado. 
Para inspecc ionar e l impar o vent i lador  dos 
gases de combustão,  ret ire  os  quatro 
parafusos hexagonais  ( f ig .5, e lemento 36) 
e depois extra ia cuidadosamente do seu 
a lojamento o motor do vent i lador ( f ig.5,  
e lemento 35).  Com um aspirador ,  ret ire a 
c inza volát i l  do vent i lador e dos condutos 
dos gases de combustão ( f ig .  20).  Quando 
voltar  a montar os  e lementos, preste 
atenção a que f iquem bem hermét icos. 
 
Observação: Todos os motores estão 
munidos de apoios esfér icos herméticos. 
Não é necessár ia nenhuma lubr i f icação. 

Fig.19 

Fig 20 

LIMPEZA DO DEPÓSITO DOS PELLETS
Quando o depós ito se esvazie 
completamente não o encha de imediato;  
pr imeiro ret ire os resíduos (pó, lascas,  
etc .)  do depós i to vazio ut i l izando um 
aspirador  (a estufa deve estar desl igada 
da al imentação de cor rente).  
 
INSPECÇÃO DA JUNTA DE 
ESTANQUIDADE  
De vez em quando é necessár io contro lar  
o estado das juntas de es tanquidade da 
por ta e v idro. Se necessár io, deve 
proceder a reparar ou subst i tu ir  a junta de 
estanquidade. 
 
Frequência da inspecção: semestral 
 
INSPECÇÃO DA LIGAÇÃO COM O 
CONDUTO DE VENTILAÇÃO 
Inspeccione e l impe a l igação. A eventual 
concentração de c inzas voláte is pode 
afectar negat ivamente o rendimento da 
estufa e representar  um r isco para a 
segurança. 

LIMPEZA DO SENSOR DE AR

A inspecção e a l impeza do sensor devem 
conf iar -se a um técnico de reparações 
autor izado. 
A l impeza deve real izar-se com um pincel  
de pêlo suave, prestando atenção à 
correcta insta lação do mesmo (o c ircu ito 
gravado deve f icar na par te d iante ira) .  

Fig.12 

Sensor  de ar 
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11. AVARIAS-CAUSAS-SOLUÇÕES 
PROBLEM A

O fogo apresenta uma chama débil  e 
de cor alaranjada. Os pellets 
acumulam-se no tanque de 
combustão e o vidro suja-se de 
fuligem. 
 
Causa(s):  
 
1.  Ar de combustão insuf ic iente 
 
Possíveis soluções: 
 
1.  Contro le o correcto pos ic ionamento 

do tanque de combustão no supor te 
correspondente;  o tanque de 
combustão deve f icar  perfe itamente 
apoiado e ader ido sobre o supor te 
correspondente. 

2.  Ret ire do tanque de combustão a 
c inza e os dejectos que podem 
obstrui r  as aber turas de entrada do 
ar.  Se é possível ,  ut i l ize pel le ts de 
melhor qual idade. 

3.  Comprove se o conduto dos gases 
de combustão está obstruído com 
cinzas. 

4.  Comprove que o conduto de entrada 
de ar ou o tubo de saída de fumos 
não estão b loqueados.  

5.  Comprove que as juntas de 
estanquidade da porta se encontram 
em perfei to estado. 

6.  L impe o vent i lador 
Conf ie as tarefas de reparação a 
pessoal técnico autor izado. 
 

PROBLEM A 
 
O fogo apaga-se ou a estufa 
desact iva-se automaticamente. 
 
Causa(s):  
 
1.  O depós i to dos pel lets  es tá vazio. 
2.  Não há a l imentação de pel lets .  
3.  Não se a lcança a temperatura de 

combustão mínima. 
4.  A porta não está hermética ou não 

está fechada correc tamente. 
5.  Má qual idade dos pel lets .  
6.  Al imentação de pel le ts  insuf ic iente.  

Possíveis soluções: 
 
1.  Encha o depós i to de pel le ts.  
2.  Veja o problema seguinte: “Não há 

a l imentação de pel le ts ” .  
3.  Deixe arrefecer a estufa durante 

uma hora. 
4.  Consul te o capí tu lo “Manutenção” .  

PROBLEM A

Não há alimentação de pellets. 
 
Causa(s):  
 
1.  O depós i to de pel lets está vazio. 
2.  O parafuso sem-f im ou a mini  

central de comando apresentam 
anomal ias. 

3.  O parafuso sem-f im está obstruído 
(objectos , madeira,  etc.) .  

 
Possíveis soluções: 
 
1.  Contro le o conteúdo do depós ito. Se 

é necessár io,  encha-o com pel le ts.  
2.  Conf ie a inspecção das avar ias ao 

d istr ibu idor autor izado e 
eventualmente mude as peças.  

3.  L impe o depós ito dos pel lets e o 
parafuso sem-f im.  

PROBLEM A 
 
A estufa funciona durante um tempo 
determinado e depois apaga-se.  

Causa(s):  
 
1.  O gás de descarga não a lcançou a 

temperatura necessár ia. 
2.  Eventualmente o sensor de 

temperatura deve ser subst i tuído. 
3.  A l inha ao sensor de temperatura 

está defe ituosa. 
4.  O comando está defe i tuoso.  

Possíveis soluções: 
 
1.  Se é necessár io,  vo lte a acender a 

estufa. 
2.  Chame um técnico de reparações 

para que subst i tua o sensor de 
temperatura e inspecc ione o 
comando. 

3.  Inspeccione a cablagem. Assegure-
se de que a l igação entre as l inhas 
e os terminais (bornes) seja 
correcta. 
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Possíveis soluções.

1.  Mantenha sempre fechada a porta da 
câmara de combustão e,  se é 
possível ,  abra-a somente com a 
estufa desact ivada. 

2.  El im ine a eventual fa l ta de 
estanquidade no s istema de descarga 
(ut i l ize por exemplo c inta ades iva de 
a lumínio, c inta ades iva iso lante ou 
s i l icones res istentes ao calor ) .  

12. SINAIS DE AVARIAS DO COMANDO

PROBLEM A

O vent ilador não funciona. 
 
Causa(s):  
 
1.  A es tufa não recebe nenhuma 

corrente eléc tr ica. 
 
Possíveis soluções. 
 

1.  Ver i f ique se a tomada de corrente 
tem a tensão de rede necessár ia.  
Comprove que a f icha da estufa 
esteja introduzida na tomada de 
corrente.  

2.  Inspeccione o fusível na parede 
poster ior  do aparelho.  

PROBLEM A 
 
Fuligem ou cinza volát i l  fora da 
estufa. 
 
Causa(s):  
 
1.  A porta da câmara de combustão 

encontra-se aber ta enquanto está 

ATENÇÃO: A inspecção do comando e 
da cablagem só pode real izar-se com o 
aparelho des l igado da tomada de 
corrente. As eventuais reparações 
unicamente devem conf iar-se a pessoal  
técnico devidamente preparado. 

Se o aparelho não se apaga de acordo 
com o programa (o depós ito de pel le ts  
está vazio, se se act iva o STB, se 
aparece o s inal  de termóstato de 
mínima, avar ias de combustão, por  
exemplo, presença de depós i to de restos  
no tanque de combustão, a por ta da 
câmara de combustão não está 
estanque, rotura do v idro da câmara de 
combustão,  etc.) ,  no 

ecrã aparece o s inal de avar ia “F”+ 
código de avar ia. 
Se se ver i f ica este s inal de avar ia é 
necessár io el im inar  a causa que a 
produz.  De seguida poderá voltar  a 
colocar em funcionamento o aparelho 
pulsando “ON/OFF” . 
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13. ANEXO 

Campo de trabalho:
Selecção da 
modal idade de 
func ionamento 

GUIA DO MENU PARA A PROGRAM AÇÃO DO COMANDO INTERNO 

Programação do tempo 
de aquecimento: 
Para cada d ia da 
semana é possível 
programar dois  tempos 
de aquecimento.  Um 
tempo de aquec imento 
def ine-se por um ponto 
de começo (S1,S2)  e um 
ponto de f inal ização, por  
(E1,E2).  

Potência caloríf ica:
Pré-programação da potência 
calor í f ica durante os  tempos de 
aquec imento (PS)  e fora dos 
tempos de aquec imento (PE) ; 
programação do c ic lo de 
l impeza; indicação da versão. 

Horário do sistema ( laranja):
Programação das horas (H) , 
minutos  (M) e d ias  da semana 
(D);  o dia da semana 1 
corresponde a SEGUNDA. 

Não disponível  
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DEFINIÇÕES E 
ABREVIATURAS NOME DESCRIPÇÃO 

SB Modal idade 
stand-by 

Modal idade de aparelho pronto para o uso 
(aparelho apagado, mas act ivo para o 
iníc io)  

On On Acendimento ( funcionamento manual)  

TM Modal idade tempo Funcionamento automát ico 

MO;TU;W E;TH;FR
;SA;SU Dia da semana De segunda a domingo 

S1;S2;E1;E2 
Acendimento1;  
Acendimento2;  
Apagamento 1; 
Apagamento 2 

Horár io de acendimento de aquec imento,  
horár io de apagamento de aquec imento 
para func ionamento automát ico. 

PS Power-Star t  Valor  da potênc ia no iníc io do tempo de 
aquec imento na modal idade TM 

PE Power-End Valor  da potênc ia do f inal  do aquec imento 
na modalidade TM 

CL Clean Operação de l impeza 

V Versão Versão do sof tware do regulador 

H,M,D Hora,  minutos, 
d ias 

Memor ização da hora,  minutos e d ias pelo 
re lógio interno 

RI Toques Memór ia do número de toques 

PN PIN Memór ia do código de ut i l izador 

ST Star t  Programa de in íc io de aquec imento 

EX Ex it  Programa de saída 

MENU Tecla Menu Navegação no inter ior  e até aos d ist intos  
níveis do sub-menu. 

ENTER Tecla Enter Navegação no menu pr incipal (SB, ON, TM) 
e conf irmação dos valores  introduzidos  

+/ -  Tecla mais /menos Redução e aumento dos valores 

ON/OFF Tecla ON/OFF Acendimento /  Apagamento 

14. DEFINIÇÕES E ABREVIATURAS 
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